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Q
uando criança em Jundiaí/SP, lá 
pelo final da década de 60, eu 
costumava acompanhar a fi-
leira dos vagões “gôndola” co-

bertos com lona grossa e pesada, tra-
fegando sobre a bitola larga dos tri-
lhos da saudosa Estrada de Ferro So-
rocabana. A composição carrega-
va toneladas de uma massa amare-
la e granulada que vinha da Baixada 
Santista e rumava ao interior do esta-
do e até Uberaba/MG, a fim de abas-
tecer os ditos “polos fertilizantes”. 

Esse elemento químico puro, deno-
minado enxofre, continua sendo majo-
ritariamente convertido em ácido sul-
fúrico, reagente fundamental na libera-
ção do fósforo da rocha fosfática e pro-
dução dos fertilizantes de alta concen-
tração, à exemplo do Fosfato Monoa-
mônico/MAP, Fosfato Diamônico/DAP 
e Fosfato Triplo/TSP aplicados ao solo. 

Por sua vez, os Fosfatos Bicálci-
co/DCP, Monocálcico/MCP e Monobi-
cálcico/MDCP fornecem fósforo e cál-
cio biodisponíveis aos suplementos 
minerais, rações e pré-misturas pa-
ra alimentação animal, muito embora 
o padrão exigido determine controle 
bem mais rigoroso em relação aos teo-
res de flúor e outros contaminantes. 

Contudo, é importante salientar 
que esse insumo químico não metá-
lico e basilar na sustentação da pro-
dutividade agrícola e pecuária, serve 
também ao processamento de mine-
rais críticos, baterias, redes elétricas, 
cobre, sulfato de manganês e é dispu-
tado pelos centros de dados/data cen-
ters e as indústrias produtoras da bor-
racha, celulose, detergentes, cosméti-
cos, farmacêuticos e até explosivos.

A implementação, construção e 
expansão em massa do ecossistema 
necessário à mobilidade elétrica (EV 
build-out), por exemplo, constitui po-
lo de demanda mais recente que uti-

liza o ácido sulfúrico (oriundo prin-
cipalmente do enxofre elementar) 
em etapas de lixiviação e purifica-
ção de níquel, cobalto, lítio e manga-
nês e fabricação de sais de alta pure-
za destinados a materiais catódicos. 

É flagrante reparar na mudança 
de trajetória no uso do enxofre, uma 
vez que estudos de cenários indicam 
que a fabricação das tais células po-
de absorver crescentemente a ofer-
ta de ácido sulfúrico em uma transi-
ção acelerada, dependendo das tec-
nologias e rotas consideradas, en-
quanto a competição tende a se con-
centrar regionalmente, sobretudo on-
de novos projetos minerais não dis-
põem de ácido produzido localmente.

Parte da produção de cobre de-
pende do ácido sulfúrico e reforça a 
correlação mencionada anteriormen-
te, pois a eletrificação dos transpor-
tes e das redes de transmissão, das 
energias renováveis e da infraestru-
tura de inteligência artificial (AI-Dri-
ven) ampliam sua demanda e deter-
minam novos fluxos de ácido sulfú-
rico, intensificando assim a pressão 
sobre a disponibilidade de enxofre.

Essa crescente demanda de áci-
do sulfúrico para fertilizantes, bate-
rias e metais críticos contrasta com a 
tendência de diminuição da descarbo-
nização e consequente menor oferta 
dos fósseis petróleo e gás, responsá-
veis por 80% do enxofre mundial re-
cuperado. Esse desequilíbrio estrutu-
ral ameaça tecnologias verdes e a se-
gurança alimentar e vai pressionar 
por recuperação alternativa do enxo-
fre e reciclagem do ácido sulfúrico.

Portanto, a restrição do enxo-
fre, ácido sulfúrico, rocha fosfáti-
ca ou capacidade de purificação po-
de afetar simultaneamente diver-
sas cadeias produtivas, enquanto o 
preço do fosfato para a agropecuá-

“ESTÁ CHEIRANDO A   
  ENXOFRE”! ONDE? ONDE?

ria passa assumir menor relevância 
frente à escassez dos insumos pri-
mários, fretes marítimos, paradas de 
refinarias, projetos de baterias, co-
bre e restrições de ordem comercial.

Por sua vez, os choques geopo-
líticos (Restrições no Estreito de Or-
muz, Conflitos no Oriente Médio, 
Ataques à navegação no Mar Verme-
lho, Guerra entre Rússia e Ucrânia, 
além da aplicação de sanções econô-
mica, etc.), têm acentuado a propa-
gação ou efeito cascata pela cadeia, 
a saber, menor oferta de enxofre en-
carece o ácido sulfúrico; ácido caro 
ou escasso reduz a produção de áci-
do fosfórico; a pressão chega aos fer-
tilizantes e fosfatos e, por fim, ao cus-
to dos alimentos e da proteína animal.

Décadas depois daqueles vagões 
com fundo amarelado que atravessa-
vam minha cidade natal rumo aos po-
los de fertilizantes, o enxofre continua 
percorrendo, ainda que quase invisí-
vel, o caminho que liga a indústria ao 
campo, o solo ao cocho e a lavoura à 
mesa. A diferença é que agora também 
é disputado pela transição energética, 
mineração crítica, infraestrutura digi-
tal e sob crescente exposição aos con-
flitos, gargalos logísticos e sanções. 

A ameaça à agropecuária brasilei-
ra não se limita ao encarecimento dos 
fertilizantes e dos fosfatos destinados 
à alimentação animal, mas envolve, so-
bretudo, sua própria disponibilidade e 
os possíveis reflexos sobre a fertilida-
de do solo, a produtividade das lavou-
ras, a nutrição dos rebanhos, os custos 
das proteínas animais e, em última ins-
tância, a segurança alimentar, cenário 
esse que reforça a importância do Pla-
no Nacional de Fertilizantes na amplia-
ção da produção doméstica, moderni-
zação do parque industrial e redução 
da dependência brasileira das impor-
tações desses insumos estratégicos. ■


